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O Director doAgrupamento de Escolas Prof. Carlos
Teixeira aproveita esta oportunidade para desejar a
toda a comunidade educativa as maiores
felicidades para o ano de 2011.

A Escola EB 2,3 do Professor
Carlos Teixeira foi criada em 1968,
sob a designação de Escola
Preparatória do Professor Gomes
de Abreu, pela Portaria n° 608/68,
Teve depois várias designações e
funcionou em vários locais da
cidade até se fixar na sua actual
localização em finais de 1981, na
A v e n i d a d a L i b e r d a d e .
Autonomizada da sua secção
(actual EB 2,3 de Montelongo) em
Agosto de 1983, assumiu a designação de Escola
Preparatória n° 1 que só foi alterada para a presente em 12
de Dezembro de 1992 pelo despacho 147/SERE/92.

Em Junho de 2000 foi criado o Agrupamento de Escolas
Professor Carlos Teixeira que é constituído pela escola
sede, com o mesmo nome, e os Jardins de Infância e
Escolas do 1º ciclo do ensino básico das freguesias de
Antime, Armil, Fafe, Quinchães e São Gens. Um
Agrupamento que serve uma população estudantil de cerca
de 1750 alunos.

Numa iniciativa que visa homenagear o seu Patrono,
pelas suas inestimáveis qualidades humanas e
profissionais, bem assim pela obra que nos legou no
domínio das ciências geológicas, o Agrupamento de
Escolas Professor Carlos Teixeira desenvolveu no dia 23
de Setembro de 2010, em proveito da comunidade
educativa local, uma série de actividades, das quais
salientamos a exposição «Carlos Teixeira Uma vida ao
serviço da Geologia» e diversas Comunicações proferidas
por reputados especialistas nesta área do saber.

Área de Projecto - 5º C

Informam-se os encarregados de educação de que
estão abertas as matrículas para o 1º ano de
escolaridade, para crianças que completem 6 anos
de idade até Dezembro de 2010. As matrículas
devem ser efectuadas na escola sede do
Agrupamento - Escola EB 2,3 Prof. Carlos Teixeira.

Informação
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Lembrar o Professor Carlos Teixeira

Desenho de
João Miguel Nogueira - 5º C

Não basta, pois, para ser geólogo ter um
diploma, seja ele de licenciatura em
Ciências geológicas, o de Engenharia de
Minas ou qualquer outro. Muito menos
basta ter feito exame de umas tantas
cadeiras respeitantes às Ciências
Geológicas!
É, pois, necessário para merecer o nome
de geólogo possuir não só amplos
conhecimentos teóricos, mas também
uma longa prática de trabalhos sobre o
terreno. Os problemas geológicos
exigem, além disso, grande agilidade
mental, inteligência desenvolvida,
raciocínio pronto, observação precisa.

O professor Carlos Teixeira nasceu em Aboim, no dia 23 de Setembro de
1910. Após o seu nascimento foi viver para Rossas e depois para Chaves,
onde frequentou a escola primária.
Em Chaves e Braga estudou no liceu.
Fez a sua licenciatura em Ciências Histórico-Naturais, na faculdade de
Ciências. Foi o primeiro assistente na faculdade de Ciências de Lisboa.
Foi professor catedrático, investigador e o maior geólogo português do séc.
XX.
Morreu de diabetes e cego no dia 7 de Junho de 1982.
O seu corpo está sepultado no cemitério de Rossas, em Vieira do Minho.
Como foi um estudante empenhado, um cientista dedicado e, por isso, um
exemplo a seguir, o nosso Agrupamento escolheu-o para patrono, tendo
adoptado o seu nome.
Neste ano, a 23 de Setembro, comemorou-se o centenário do seu
nascimento e a nossa escola homenageou-o fazendo uma grande festa.

Maria Catarina Castro
EB1 Santo (CTX)
4.º Ano ! Turma 1

O professor Carlos Teixeira
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Centenário do nascimento
do Professor Carlos Teixeira

Foi em 1992 que a então Escola
Preparatória de Fafe nº 1 passou a
denominar-se Escola Preparatória
Prof. Carlos Teixeira. Uma proposta
bem sugerida e defendida pelo Prof.
Arlindo Vaz Marques, do Grupo de
História e Geografia de Portugal desta
escola, que o Conselho Pedagógico
veio a aprovar e, posteriormente, a
Câmara Municipal de Fafe e o
Ministério da Educação. Lembrava-se
assim o homem que havia nascido em
terras de Fafe e reconhecia-se a sua
incontornável acção no campo da
ciência.
Em 1995, esta escola passou a integrar
o 3º ciclo de escolaridade e a
denominar-se Escola EB2,3 Prof.
Carlos Teixeira.
Decorridos 100 anos sobre o seu
nascimento, este Agrupamento de
Escolas tinha a obrigação de prestar
uma homenagem pública ao seu
patrono e à figura que, pelo seu talento
e em especial pela sua paixão pelo
saber, marcou uma época nos estudos
geológicos e ganhou, por isso, lugar de
destaque entre os mais notáveis.
Do seu trabalho permanece ainda um
significativo grupo de amigos que o
estimaram e lhe seguiram o exemplo.
Nas Universidades ou fora delas prestam-lhe homenagem com
o seu próprio trabalho e que quiseram estar connosco.

É, sem dúvida, inegável o papel determinante desempenhado
por Carlos Teixeira na Geologia portuguesa do século XX, quer
pela quantidade e diversidade de trabalhos publicados, quer
pela sua determinação pessoal e devoção à causa científica.

Teresa Salomé Mota ! Geóloga (2010)

Com a partida de Carlos Teixeira e depois de Cotelo Neiva e
Carrington da Costa o Grupo de Mineralogia e Geologia e o MLMG da
FCUP ficaram pobres, mas em contrapartida os Grupos de Lisboa e
de Coimbra receberam reforço determinante não só para o seu
progresso mas principalmente da Geologia em Portugal.

Fernando Noronha ! Geólogo (2010)
Carlos Teixeira foi um perfeito conhecedor da geologia de todo
o País e era, no campo, insensível às horas, ao frio e ao
cansaço, ao calor e à chuva; todos lhe conhecemos a
expressão .

Foi, sobretudo, um excelente observador dotado de rara
memória visual, um infatigável geólogo de campo, um
verdadeiro naturalista ao modo clássico, o reverso dos
geólogos de gabinete.
Coisa rara entre nós, se amava e procurava o prestígio
científico, Carlos Teixeira nunca se preocupou com posições
lucrativas ou de prestígio pessoal .... e quantas vezes
generosamente ajudou, a expensas próprias, colaboradores e
antigos alunos que sabia encontrarem-se em situações
difíceis.
O Professor Carlos Teixeira foi, sem dúvida, uma figura singular
como Geólogo, Professor e Académico. Tendo em
consideração a dimensão e originalidade da sua obra científica
penso podermos considerá-lo como o Carlos Ribeiro do século
XX.

Rogério Rocha ! Geólogo (2010)

um geólogo não é solúvel

Talhado em dura e fina ruralidade, a Geologia foi a voz da terra
na consciência do Professor. Nas aras desta consciência, tudo
ficou sacrificado: família, saúde, comodidade e lazeres.
Contudo, não foi em vão.
Nele, não havia assento para a soberba, nem os ódios nele
recebiam cultura. Estes pergaminhos, estamos certo, recebeu-
os da família.

Arlindo Vaz Marques  (2010)
Professor aposentado  da EB 2,3 Prof. Carlos Teixeira

Durante muitos anos, este insigne homem de ciência, dedicou-se ao
estudo e observação da geologia do território português. Pode dizer-
se que Carlos Teixeira visitou, no nosso território, todos os locais com
interesse geológico.
Este insigne Homem da Ciência e ilustre Professor foi também um
defensor acérrimo do ensino da Geologia nas escolas secundárias e
um minhoto indefectível.

Francisco Gonçalves - Geólogo (1992)

Amigo do seu amigo, lutador empenhado, impondo a sua vontade e
os seus pontos de vista, mas acolhendo facilmente as ideias dos seus
amigos. Foi o grande impulsionador da cartografia geológica e da
geologia de campo. Andarilho nato, conhecia como ninguém todos os
cantos do território nacional, incluindo ultramar onde se deslocou por
diversas vezes. Foi um observador perspicaz de uma memória
fantástica.

João Pais ! Geólogo (2010)

Foi um cidadão com notáveis princípios em que "ética# e
"solidariedade# não eram palavras vãs, sempre pronto a ajudar,
sobretudo os que estavam a iniciar a carreira profissional.
Ter sido amigo do Prof. Carlos Teixeira foi um privilégio. É com
vaidade e orgulho que me reclamo seu aluno, tendo procurado honrá-
lo com trabalho digno, tentando servir a geologia deste país e
prestigiar o seu nome.

Armando Moreira ! Geólogo (2010)

Além da minha geração, outras anteriores e mais recentes estão-lhe
penhoradas por inumeráveis acções, abnegadamente
prodigalizadas.
Investigador e Professor, incansável obreiro da divulgação das
Ciências Geológicas e do reconhecimento e dignificação dos
profissionais de geologia.
Ora recordamos com nostalgia o amigo e rendemos homenagem ao
Cientista e Professor por uma vida devotada à Geologia.

Eurico Pereira ! Geólogo (2010)

Testemunhos

Almoço comemorativo do Centenário



Algumas regras para poupar água:
- Nunca lavar as mãos, cara e dentes com a água a
correr.
- Deixar sempre as torneiras bem fechadas.
- Lavar o carro utilizando baldes.
- Lavar o jardim nas horas de menor calor.
- Evitar tomar banhos de imersão e duches
superiores a cinco minutos.
- Encher sempre as máquinas (louça e roupa)
antes das lavagens.
- Não lavar a louça manualmente com a água a
correr.
- Optar por varrer o passeio em vez de o lavar.
- Usar o autoclismo o menor número de vezes
possível.

Turma Santo 8 - 3º ano

" O ambiente é #de todos - vamos usar bem a energia
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Os professores Carla Carvalho e Ângelo Fernandes, principais

responsáveis pelo projecto, conseguiram motivar uma grande

parte da comunidade escolar, promovendo actividades que

visam uma melhor eficiência energética.

No final todos pensaram tal como dizia o poeta que "Tudo vale a

pena se a alma não é pequena#, pois a obtenção do 2º prémio

no valor de 35.000% valeu mesmo a pena. Assim, no passado

dia 30 de Setembro alunos e professores deslocaram-se ao

Pavilhão Atlântico, no Parque das Nações, para receberem o

tão merecido prémio.

Relacionado com o projecto "O ambiente é de todos !

vamos usar bem a energia#, concurso nacional

patrocinado pela EDP, a Escola EB23 Prof. Carlos

Teixeira, aderiu entusiasticamente ao projecto com

actividades lúdico/pedagógicas desde acções de

sensibilização à elaboração de materiais recicláveis,

passando até por um desfile de moda com roupas

confeccionadas de "material reciclável#.

Na escola Professor Carlos Teixeira, os alunos das turma
D do 9º ano e E do 6º ano responderam ao pedido de uma
Encarregada de Educação para a recolha de tampas
plásticas com o intuito de adquirir uma cadeira de rodas.
Foram colocados ecopontos em todos os blocos e no
polivalente para esse efeito.
Os alunos das referidas turmas redigiram uma circular
sensibilizando e apelando directamente aos colegas para
a dupla função desta campanha: reciclar e ser solidário.
Foi com muito agrado que as turmas dinamizadoras
desta campanha verificaram que a adesão estava a ser
muito grande.
Afinal reciclar não custa e nem sempre "dar uma tampa# é
sinónimo de separação.

6º E e 9º D

Campanha das tampas

A água é um líquido incolor e transparente composto por
oxigénio e hidrogénio.
Sem água não existia vida na terra. Todos temos a obrigação de
preservar este bem tão precioso, pois a quantidade de água
doce disponível é escassa.
De toda a água existente no nosso planeta apenas 1% é água
doce. Não percebem?
Numa garrafa de dois litros está toda a água do mundo, dessa
água apenas umas gotinhas são de água potável.
A água é também uma grande fonte de riqueza para o nosso
país. O nosso mar atrai imensos turistas e os pescadores
pescam muitas variedades de peixe. Nas barragens produz-se
energia eléctrica e também se pode produzir energia a partir
das ondas do mar.

Água Fonte de Vida
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Na semana de 18
a 22 de Outubro decorreu
na escola EB/JI de
Campo - S. Gens a
" S  e  m  a  n  a d  a
Alimentação#.

Foi-nos
sugerido que, junto dos
f a m i l i a r e s ,
p e s q u i s á s s e m o s
provérbios e adivinhas
relacionadas com a
alimentação.

Na sexta-
feira, dia 15, fizemos doce de abóbora e no dia 18 marmelada.

Estava programada para terça-feira uma feira de produtos
alimentares, por isso, na segunda de tarde, tivemos de organizar as
bancas de vendas e colocar os produtos, que eram muitos! A feira deveria
decorrer ente as 11h e as 19h30min, mas acabou mais cedo porque os
familiares dos alunos compraram quase tudo durante a hora de almoço.
Foi com grande entusiasmo e animação que todos os alunos fizeram de
vendedores na hora que lhe correspondia. Alguns, mais animados,
criavam pregões para promover os produtos das suas bancas, fazendo rir
os compradores. Foi um sucesso!

Na quinta-feira, fizemos e comemos uma espetada de fruta.
Colorimos uma maçã na qual escrevemos uma mensagem sobre a
importância da fruta. Nessa maçã, colocámos um fio e fizemos um crachá.

No último dia da semana tivemos a visita da Senhora Professora
Adosinda que nos veio falar e mostrar um com o título "Saber
Comer#. Foi muito interessante!

Nesta semana, em todas as áreas trabalhámos intensamente a
alimentação. Lemos e fizemos textos, quadras, adivinhas, provérbios,
teatro, canções, desenhos, $ até mesmo problemas. As professoras
falaram de uma doença chamada obesidade e dos cuidados que devemos
ter com a nossa alimentação para a evitarmos.

Foi uma semana muito divertida, mas também aprendemos muito
sobre a nossa saúde alimentar.

Escola Básica de Campo - S. Gens

PowerPoint

Semana da Alimentação

Não sujes a água que hás-de beber.
Com melão bebe-se vinho bom.
Uma maçã por dia evita uma visita ao médico.
Não se vive para comer, mas come-se para viver.
De manhã a laranja é ouro, à tarde é prata, à noite mata.
Não há carne sem osso, nem fruta sem caroço.
Por cima da sopa molha-se a boca.
Grão a grão a galinha enche o papo
Não há amor como o primeiro, nem pão como o alvo, nem
carne como o carneiro.
Galinha velha faz bom caldo.
Vinho pela cor, pão pelo sabor.
Pão e figos, merenda de amigos.
Deus dá nozes a quem não tem dentes.
Com pão e vinho anda-se caminho.
Quem dá o pão, dá a educação.

Provérbios

Depois de visualizar um PowerPoint sobre o Dia da alimentação, fomos todos
para o refeitório para confeccionar espetadas de fruta. Quando lá chegámos,
cada turma tinha à sua disposição variadas frutas que fomos recolhendo ao
longodasemana.
Começámos então por descascar a fruta. De seguida, enquanto uns
continuavam a descascá-la outros já iam cortando a fruta aos pedaços. Uma
vez toda a fruta cortada, a nossa professora distribuiu-nos os pauzinhos para
fazermosasespetadas.
Então, cada um, pegou no seu pauzinho e foi escolhendo a fruta que queria
para preparar a sua espetada de fruta. Uma vez as espetadas prontas, chegou
aalturadenosdeliciarmoscomelas.
Como ainda sobrou muita fruta, aproveitámo-la para fazeruma salada de fruta
quecomemosnahorado lanche.
Quando voltamos para a sala, elaborámos um cartaz sobre a Roda dos
Alimentos.
FoiassimquecomemorámosoDiadaAlimentação.
!Comer fruta fazbemànossasaúde!!

EB Serrinha - Texto colectivo da turma 2, do
2º Ano

Confecção das Espetadas de Fruta



Dia 16 de Outubro,
Dia da Alimentação.

Nós somos crianças
saudáveis e
queremos continuar
a ser, portanto, não

poderíamos deixar de festejar este dia.
Para o comemorarmos assistimos a uma história, em

, muito engraçada, chamada" Os Duendes dos
Legumes".
Esta história alertava para os perigos de uma alimentação não
saudável e ensinava a saber comer.
Depois veio a melhor parte, o lanche. Este foi especial porque foi
confeccionado por nós, com a ajuda das nossas professoras.
Preparámos gelatina de morango com frutas. Como já tínhamos
planeado esta actividade, deixámos a gelatina feita no dia
anterior, para que pudesse solidificar.
Cada um de nós comeu uma taça.
Estava deliciosa!

!Diz-me o que comes
dir-te-ei que saúde
tens"

PowerPoint

EB Devesinha, Fafe
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A mesa estava colorida
No dia da Alimentação

Trouxemos várias frutinhas
Que consolaram nosso coração!

Frutas grandes, outras pequenas
Com caroço e sem caroço

Com muito ou pouco sumo,
Todas eram especiais,

Ficámos tão entusiasmados
Que contámos tudo, aos nossos pais!

Descascámos e cortámos
Todas elas em pedacinhos,

Depois$ foi só espetar nas frutas,
Aqueles compridos pauzinhos!

Dos marmelos que trouxemos
Para a nossa linda escolinha,

Fizemos a docinha marmelada
Que consola a barriguinha!

Sala nº 1, do JI da Serrinha, Quinchães

O Outono é bonito
Bonito é ver as folhas cair

Cair suavemente, enquanto dançam
Dançam porque estão felizes

Felizes porque chegou a altura das
vindimas

Vindimas são quando se faz o vinho
Vinho para alguns meses

Meses de alegria
Alegria traz-nos o Outono até meados

de Novembro

Inês Vasconcelos nº10 6ºD

Outono

O Departamento de Ciências Sociais e Humanas, em
colaboração com a biblioteca escolar/ centro de recursos
educativos levaram a cabo entre os dias 04 e 12 de Outubro de
2010, acções de sensibilização: aula/colóquio ministrada por
historiadores locais, na biblioteca da escola sede de agrupamento
e no auditório municipal, destinadas aos alunos do 4º; 6º. e 9º.
anos, com o objectivo de os motivar para o estudo da história local,
dando a conhecer aos alunos o desempenho de fafenses ilustres
na implantação local da república e apresentar factos e
documentos locais que demonstram a acção republicana a nível
local.

Estas acções tiveram como principais actividades o
visionamento e comentário de vídeos sobre a implantação da
república, debate sobre o republicanismo em Fafe e a realização
de trabalhos sobre a temática desenvolvida.

Os alunos ficaram a conhecer as diversas acções desenvolvidas
em Fafe para a implantação da república.

Reconheceram a importância das personalidades locais para a
sua execução. Identificaram monumentos e documentos locais,
escritos e não escritos relacionados com o tema.

Para a realização desta actividade o departamento contou com
a prestimosa colaboração dos historiadores locais Dr. Artur
Coimbra, Dr. Daniel Bastos a quem agradece a disponibilidade
demonstrada e o enriquecimento cultural que partilharam com a
comunidade escolar.

O Coordenador do Departamento

COMEMORAÇÃO DO CENTENÁRIO DA

IMPLANTAÇÃO DA REPÚBLICA

" O REPUBLICANISMO EM FAFE#.

A FESTA DA FRUTA

Na Devesinha
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No dia 11 de Novembro
Não é dia de S. Martinho
Se não houver sobre a mesa
Muitas castanhas e vinho.

No S. Martinho comemos
A castanha bem quentinha
Que vem sempre aconchegada
Dentro de uma saquinha.

S. Martinho

No passado dia 11 de Novembro, tivemos duas
actividades na escola: o corta-mato e o magusto.
De manhã estávamos todos nervosos, mas o
corta-mato até correu bem.
No fim do almoço, deslocámo -nos até à EB de
Santo.
Lá brincámos, saltámos à fogueira, bebemos um
sumo e comemos castanhas.
Ficámos todos contentes por ver de novo a nossa
antiga escola; revimos os colegas; abraçámos os
afilhados; ficámos a conhecer os novos alunos.
Quando fomos embora, já tínhamos o estômago
aconchegado por aquelas castanhas saborosas
e pelo suminho.
Fiquei muito contente naquele dia porque foi um
dia cheio de brincadeiras.
Este dia 11 de Novembro ficará na minha
memória, para sempre.

Sara Lopes
EB1 Santo (CTX)
4.º Ano ! Turma 1

O Nosso Magusto

Tendo como objectivos: dar a conhecer o projecto "escolinhas.pt# e
disponibilizar a toda a comunidade educativa um conjunto integrado de
funcionalidades que permitem integrar as TIC (Tecnologias de Informação e
Comunicação) nas práticas de ensino-aprendizagem de uma forma simples
e útil, a Escola Básica de Armil promoveu, no dia 9 de Novembro, pelas
19:30h, uma acção de esclarecimento sobre o projecto "escolinhas.pt#.

Foram três técnicos, responsáveis pela construção e gestão do
"escolinhas.pt#que deram a conhecer o projecto e esclareceram todas as
dúvidas.

Pais, Encarregados de Educação, Alunos, Professores e Auxiliares
aderiram, em massa, a esta iniciativa de forma entusiasta.

A partir desta data os alunos têm desenvolvido, bastante, as competências
na área das TIC. "O escolinhas.pt é uma plataforma, pensada para crianças
entre 5 e 12 anos, que visa uma aproximação às Tecnologias de Informação e
Comunicação (Internet, computadores e quadros interactivos). Nesta
plataforma os alunos podem ler, escrever, desenhar, calcular, brincar e
partilhar com os colegas de escola, amigos, pais e professores «de forma
segura e supervisionada»# ! escolinhas.pt.

A plataforma escolar satisfaz três componentes: educativa, lúdica e social.
O escolinhas.pt permite armazenar textos, desenhos e imagens que podem
ser enviados aos professores, corrigidos, revistos, avaliados e expostos nos
espaços internos à turma.

Escola de Armil aderiu ao projecto

· Em dia de S. Martinho atesta e abatoca o teu vinho.
· No dia de S. Martinho, fura o teu pipinho.
· No dia de S. Martinho, come-se castanhas e bebe-se vinho.
· No dia de S. Martinho, vai à adega e prova o teu vinho.
· Pelo S. Martinho abatoca o pipinho.
· Pelo S. Martinho castanhas assadas, pão e vinho.
· Pelo S. Martinho mata o teu porquinho e semeia o teu cebolinho.
· Pelo S. Martinho nem nado nem no cabacinho.
· Se o Inverno não erra o caminho, tê-lo-ei pelo S. Martinho.
· Verão de S. Martinho são três dias e mais um bocadinho.
. No dia de S. Martinho, lume, castanhas e vinho.
. Pelo S. Martinho deixa a água para o moinho.

P
ro

vé
rb

io
s

Salta-se à fogueira
Há muita alegria no ar
Ouvimos muita música
E começamos a dançar.

Eva Santos
EB  Santo (CTX)

4.º Ano - Turma 1
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No dia 11 de Novembro de
2010, realizou-se o corta-mato das
escolas do Agrupamento Professor
Carlos Teixeira, onde alunos de todas
as turmas dos 4º , 5º , 6º , 7º , 8º e
9º anos.

To d o s o s a l u n o s q u e
participaram reuniram-se na sede do
Agrupamento, uns de manhã e
outros de tarde.

Os organizadores deste
evento foram os professores de
Educação Física.

Os atletas foram agrupados
por escalões etários e sexo.

O s a l u n o s d o 4 º a n o
participaram todos no mesmo
escalão, com excepção de três
meninos da turma 2, da EB Santo
(CTX), em virtude de terem mais um
ano que os restantes alunos, tiveram
de correr no escalão seguinte, que
correspondia aos alunos do 5º ano.

A primeira prova foi das atletas
que nasceram em 2001, ou seja, as
meninas do 4º ano.

Esta prova foi muito atribulada,
logo nos primeiros 10 metros
algumas meninas caíram, indo parar
à enfermaria da Escola. Só tiveram
algumas escoriações, o que fez com
que não concluíssem a prova.

As três primeiras classificadas
foram: 1ª Bárbara Antunes (EB
Santo, CTX), 2ª Beatriz Costa (EB de
S. Jorge) e 3ª Beatriz Teixeira (EB
Santo, CTX).

Aprova seguinte foi dos atletas
que nasceram em 2001, os alunos do
4º ano. Esta prova correu com
normalidade, sendo os primeiros
classificados: 1º Nuno Correia (EB
2º João Rodrigues (E.B.1 Santo
CTX) e 3º Pedro Ferreira(EB 1
Campo).

Para os atletas dos 5º aos 9º
anos houve provas no turno da
manhã e da tarde.

s s s s s

s

s s

O Nosso Corta-mato Na prova Infantis A feminina subiram
ao pódio: de manhã, 1ª Maria Pinto, 2ª Ana
Soares e 3ª Inês Silva; de tarde 1ª Daniela
Mendes, 2ª Adriana Queirós e 3ª Daniela
Martins.

Na continuação correram os Infantis A
masculinos, onde estavam incluídos os
meninos do 4º ano que nasceram em 2000.
Foi uma prova muito renhida, porque havia
muitos bons atletas.

O nosso colega de turma teve pernas,
para chegar em primeiro lugar. Chegou à meta
todo extenuado com o esforço feito, (ele no dia
anterior ficou um pouco zangado, por não
correr com os colegas de ano, porque sabia
que aí iria ganhar) demonstrou que nem a
feijões gosta de perder.

Os primeiros classificados foram: de
manhã 1º Paulo Vieira (EB 1 Santo CTX), 2º
Francisco Steinmaier e 3º André Lemos; de
tarde, 1º José Marinho, 2º Renato Fernandes
e 3ºAntónio Oliveira.

Nas provas seguintes foram os
seguintes classificados:

Infantis B femininos ! manhã 1ª Ana
Cunha, 2ª Noémia Silva e 3ªPaula Gonçalves;
tarde, 1ªInês Bastos, 2ª Joana Frazão e 3ªAna
Meireles.

Infantis B masculino ! manhã, 1º
Francisco Mendes, 2º Francisco Machado e 3º
David Teixeira; tarde, 1º José Mendes, 2º João
Freitas e 3º José Pires.

Iniciados femininos ! manhã, 1ª Vânia
Leite, 2ª Cassandra Cunha e 3ª Joana
Martins; tarde, 1ª Ana Ramos, 2ª Ana Oliveira
e 3ª Luana Rodrigues.

Iniciados masculinos ! manhã, 1º
Francisco Oliveira, 2º José Gomes e 3º Nuno
Bento; tarde, 1º Bruno Teixeira, 2º José Castro
e 3º Norberto Costa.

Juvenis femininos ! 1ª Ana Carneiro,
única participante nesta prova.

Juvenis masculinos ! 1º Rui Pião, 2º
Narciso Rodrigues e 3º Bruno Oliveira.

A todos os atletas que participaram um
muito obrigado, para o ano há mais.

Texto colectivo, turma 2, 4.º ano, EB
Santo (CTX)

Durante o mês de Novembro foi levada a cabo uma iniciativa inédita na nossa escola intitulada!Amigo Secreto". Esta
iniciativa teve como principal objectivo promover o convívio e estreitar o relacionamento entre docentes, e
consistiu na oferta sigilosa e anónima de presentes deixados numa caixa previamente colocada na sala de
professores, para esse efeito. Durante este período os professores participantes procuraram curiosa e
entusiasticamente por presentes a si endereçados. O culminar desta actividade aconteceu na ceia de natal onde foi
desvendadaa identidadedosamigossecretoscomaofertadeumúltimopresenteentreguepessoalmente.
O objectivo desta iniciativa foi amplamente superado, verificando-se uma considerável adesão por parte dos
docentesdanossaescola.
As promotoras deste projecto (Prof. Patrícia Sousa e Prof. Eduarda Florbela) quando entrevistadas para o
!Apontamentos" demonstraram claramente o seu contentamento e referiram que as expectativas foram
largamentesuperadas.

Patrícia Sousa
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Apontamentos

Para assinalar o "Dia da memória#visualizámos no

videoprojector um trabalho relacionado com esta

temática: Condições de segurança das crianças no

Trânsito - A criança como peão, a criança como

ciclista, a criança como passageiro no automóvel dos

pais. Todos viram e ouviram com entusiasmo e

teceram comentários sobre as imagens e sobre os

textos apresentados. No final fizemos um trabalho

colectivo.

Verificamos que nem sempre cumprimos os nossos

deveres para caminharmos e viajarmos em

segurança. A partir de agora vamos ter mais cuidado

e lembrar sempre os nossos pais que:

- O cinto de segurança e o sistema de retenção do

dispositivo devem estar correctamente apertados.

Caso contrário, o dispositivo não protege.

- Durante a viagem, deve verificar se o filho continua

correctamente instalado.

- Deve transportar sempre o filho no dispositivo,

mesmo em trajectos curtos.

-Sempre que o filho utilizar o cinto de segurança:

A faixa diagonal deve passar sobre o ombro da

criança e não por baixo do braço.

A faixa horizontal deve passar junto às coxas e não

sobre a barriga. Deve ajustá-lo bem ao corpo da

criança, sem ficar folgado ou torcido.

DIA DA MEMÓRIA E TU SABIAS QUE:

A força no momento do embate a 50 km/h equivale a

uma a duas toneladas!

O cinto resiste à força de 2,5 a 3 toneladas!

Os passageiros não!

Um automóvel a 50 Km hora percorre 14m por

segundo.

Os passageiros também.

Um embate equivale à queda de um prédio do 3.º andar

Com o cinto corre-se 10 vezes menos riscos de morrer

do que os outros.

Q u a n d o v i a j a s n o

automóvel dos teus pais

tens de ir para o banco de

trás e tens de te sentar no

adequado à tua idade.

dispositivo de segurança

Deve viajar numa cadeira de segurança
que é fixa pelo cinto de segurança
instalado no veículo.

Se o teu irmão tem

entre os nove meses

e os 3/4 anos de

idade (9 a 18 kg)

LEMBRA-TE QUE DEVES VIAJAR EM Turma santo 8 ! 3.º ano

9



No dia 26 de
Novembro fizemos uma
visita de estudo à! Citânia
deBriteiros".

Foi uma visita guiada
por uma arqueóloga, que
nos explicou que a Citânia
es tava d i v id ida em
sectores e a cada um
correspondia uma letra.
Ela falou-nos também das
várias coisas que Martins

Sarmento,umfamosoarqueólogo, fez.
Martins Sarmento iniciou o seu trabalho (escavações) nesta localidade,

em1853.
Durante a visita verificámos que os caminhos eram todos feitos de pedras

grandesebicudas.
Vimos duas casas com telhados de colmo, onde tinha vivido a família

! Camaui": numaviviaopaiCoroneroenoutraoseu filhoMedame.
Seguidamente, dirigimo-nos para o sector H onde havia uma fila de

muralhas, com pedras em diagonal, uma encimada no monte, outra mais a
baixoeassimsucessivamenteatése formaremquatromuralhas.

No sector F localiza-se a Casa do Conselho (local das reuniões), onde
observámosumbancoa toda avoltadacasa,onde nos sentámos.Láouvimos
asexplicaçõesdaarqueólogae lanchámos.

Depois da visita à Citânia, visitámos o Museu da Cultura Castreja do
arqueólogo Martins Sarmento, onde pudemos ver objectos vindos da
Citânia, máquinas fotográficas, várias fotografias tiradas por Martins
Sarmento, anéis, ganchos para o cabelo, livros, uma pedra chamada Formosa
que estabelecia a divisão entre a parte do vestiário e a parte da sauna, entre
outrascoisas.

No passado, antes de se constituir como museu, esta era a casa onde o
famosoarqueólogoMartinsSarmentopassavaas férias.

Todos gostámos desta visita de estudo, pois ficámos a saber mais sobre
ahistóriadonossopaís.

Texto colectivo - 4º ano ! turma 3 ! EB Santo (CTX )

Fomos à Citânia de Briteiros

Apontamentos

No dia 10 de Novembro de 2010, realizaram-se na
nossa escola as Olimpíadas Portuguesas da
Matemática da responsabilidade da Sociedade
Portuguesa de Matemática (SPM) . A competir,
estiveram presentes 91 alunos distribuídos por três
categorias: Pré-Olimpíadas (alunos do 5º ano de
escolaridade); Júnior (alunos dos 6º e 7º anos de
escolaridade) eA( alunos dos 8º e 9º anos).
Os resultados foram afixados na primeira semana

de Dezembro.
Terminada a 1ª fase da competição, coube à SPM
seleccionar os alunos

sendo eles:

realizou-se na
, no

dia 19 de Janeiro.
A todos os participantes, o nosso agradecimento
pela presença e empenho demonstrados!!!

para a 2ª Eliminatória das
XXIX Olimpíadas Portuguesas de Matemática

Sara Dionísio do 7º C (Categoria
JUNIOR) Ana Sousa do 9º C e Hugo Lobo do 9º B
(Categoria A). Esta eliminatória
Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Arões

Olímpiadas da Matemática

No passado dia quatro de Novembro decorreu na nossa escola uma
acção de sensibilização alusiva ao tema "Combate à pobreza e
exclusão social#.
Dessa actividade constaram a leitura de poemas e mensagens
reconhecendo o direito fundamental das pessoas em situação de
pobreza e exclusão social a viver com dignidade e a participar
activamente na sociedade.
Foram também afixados pela escola tarjas com slogans alusivos ao
tema.
O grande objectivo desta actividade foi transmitir e partilhar de
turma em turma as mensagens sensibilizadoras, contribuindo para
uma maior consciencialização dos alunos de que a luta contra a
pobreza e a exclusão social deve constituir uma tarefa de todos.

5º E

!Combate à pobreza e exclusão social"
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!T he Best Guy! " 2010

In Year 5 the English teachers decided to organize "The Best
Guy Contest#with the puppets created by their students.

All students in Year 5 and Year 6  were able to vote for their
favourite "guy#and save it from the bonfire...

The voting took place in the School Library, where all the
"guys#were in exhibition.

The "guys# "sentenced to death#were drawn from among the
less voted.

As professoras de Inglês de 5º ano propuseram a
realização de um concurso com os "guys#criados pelos

alunos, nas várias turmas.

Todos os alunos de 5º e 6º anos puderam votar, para
"salvar#da fogueira o seu boneco preferido...

A votação decorreu na Biblioteca, onde estiveram
expostos todos os bonecos.

Os "guys# "sentenciados à morte#foram sorteados de
entre os bonecos menos votados

Ana Sofia
João Afonso
João Alberto
João Magalhães
Luís Paulo

5º A

Bruno P.

5º G

Nuno
Henrique
Rúben

5º B

Apontamentos

Uma reunião importante
Tentou terminar
Mas no final não conseguiu
O parlamento bombear.

A cinco de Novembro
Estão todos a festejar
Primeiro em Inglaterra
E agora já está tudo a celebrar.

Nesta data todos estão a relembrar
O homem que tentou o parlamento incendiar.

Bonecos se constroem para o homenagear
Mas no final nas fogueiras se vão queimar.

A fogueira todos ajudam a fazer
O fogo de artifício é que ninguém quer perder!

On November the 5th in 1605, Guy
Fawkes tried to kill King James I. He and a
group of friends put a bomb under the
Houses of Parliament. The King's guards
found the bomb and arrested Guy Fawkes.
Now every year on the 5 of November
people build wood fires, or! bonfires!. On top of each
bonfire is a guy. That's a figure of Guy Fawkes made of
straw, old clothes and newspapers. Sometimes people also
have bonfires to celebrate this day.

th

Guy Fawkes' Day

Bruno 5º G

Todas estas rimas foram feitas
Depois de muito pesquisar
Descobri o que pretendia,
Aumentei a minha sabedoria
E fiquei a gostar!

Escrito por Bárbara 5º F
Ilustrado por João Rebelo 5ºF

Guy Fawkes

Guys sentenced to death! "
(Draw results)
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Durante o mês de Dezembro de 2010, a turma A do 8º ano, da
escola EB 2,3 Professor Carlos Teixeira dinamizou uma iniciativa
intitulada "Acção Humanitária# que consistiu na recolha de
alimentos, vestuário, brinquedos e livros que foram
posteriormente encaminhados para o Lar de Crianças de Revelhe.
Esta acção teve como objectivo proporcionar a esta instituição a
oportunidade de minorar as suas dificuldades.

Esta iniciativa de solidariedade social inseriu-se no âmbito do
Projecto " #que surgiu numa altura em que o
número de pedidos de apoio social tem vindo a aumentar. Esta
acção de solidariedade contou com toda a comunidade escolar
que empenhadamente fizeram chegar um grande número de
bens.

Todo o trabalho desenvolvido foi realizado com bastante
empenho, espírito colaborativo, motivação e muito interesse por
parte destes alunos. Toda a comunidade escolar está de
parabéns pela grande contribuição de bens que se conseguiu
arrecadar. O grande objectivo desta actividade foi conseguido
com a contribuição solidária de todos aqueles que nela
participaram.

8ºA

Energia com Vida

Apontamentos

Na última semana do primeiro período teve lugar ma
Biblioteca da Escola o concurso de ortografia, que
envolveu como habitualmente, alunos desde o 4º ao 9º
ano.
No que concerne aos alunos do 4º ano estes vêm de
todas as escolas do Agrupamento para participarem no
referido concurso. Chegam como já é habitual cheios de
alegria e vontade de participar e, se possível, ganhar.
Os do 2º e 3º c ic lo também par t i c ipam
entusiasticamente.
O objectivo desta actividade é desenvolver o gosto pela
leitura e escrita.
Para além de fomentar as relações interpessoais
(interturmas e interescolas) pretende-se que os alunos
tomem consciência do seu estádio de desenvolvimento
ortográfico e da capacidade de reter informação ouvida.
Os diplomas e prémios serão entregues aos alunos
durante a semana das línguas.

5º C
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No dia 10 de Dezembro estivemos à conversa com
a escritora Ana Saldanha, na biblioteca da nossa
escola. Antes lemos um livro chamado "Cin
tempos, quatro intervalos#.
Esse livro fala de uma menina chamada Du
era gorda e por isso os seus colegas
constantemente a chamar-lhe Baleia,
ela tinha um coração de ouro não se za
eles.
Cada turma tinha perguntas sobre
diferente.
Quando lá chegámos, a escritora Ana
apresentou-se e logo de seguida dis
adivinha. Parecia difícil, mas logo verificám
resposta era óbvia, era um bebé.
Logo de seguida contou-nos uma história intitula
"A princesa feia#. Depois começaram as perguntas
e ela avisou-nos que havia uma pergunta à qual
não iria responder.
Quando todos tinham feito a(s) sua(s) pergunta(s)
ninguém perguntara a que a escritora tanto temia.
No fim, foi a sessão de autógrafos e depois
regressámos à sala de aula, satisfeitos por termos
passado uma manhã diferente.

João Félix - 5º C

co

lce. Ela
estavam

mas como
ngava com

um livro

Saldanha
se uma
os que a

da

Ana Saldanha

na biblioteca da EB 2,3

Solidariedade
com o Lar de
Revelhe
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A Câmara Municipal
de Fafe organizou um
concurso de desenhos
subordinado ao tema
«Sonhos de Natal» e
dirigido aos alunos do
2º ciclo. O objectivo
era seleccionar um
trabalho, por cada
A g r u p a m e n t o d e
E s c o l a s , p a r a
impressão de postais
de Natal a serem
u t i l i z a d o s p e l a
autarquia. Do nosso
A g r u p a m e n t o f o i
escolhido o desenho
d o V a s c o M o t a
Marques, da turma...
do 5º ano. Mereceu
um prémio de 100
euros. Parabéns ao
Vasco.

Parabéns ao Vasco



Apontamentos

A s a u l a s
e s t a v a m a
acabar e não
q u e r í a m o s
deixar passar
esta quadra de
N a t a l s e m
levarmos para

casa uma lembrança da nossa escola.
A estrelinha do nosso lápis guiou-nos
e indicou-nos o caminho certo para
gozarmos umas férias repousantes.

Alunos da turma 1 - 1º ano - S.Jorge

Este ano, na nossa
e s c o l a , d e c i d i m o s
construir uma árvore de
Natal diferente. Como
s o m o s a m i g o s d o
ambiente e gostamos de
reciclar, montámos uma
árvore de Natal com
cápsulas de café. Os alunos das
várias turmas foram colando as
cápsulas nos buracos da base em
rede.
Ficou mesmo uma árvore fantástica

Alunos da turma 1- 1º ano - S.Jorge

Carta ao Pai Natal

Querido Pai Natal:
Andamos na escola de S. Jorge.

Frequentamos o 2.º ano de
escolaridade. A nossa sala é a
número seis. Temos sete ou oito
anos. Gostamos muito de brincar,
jogar, ler, aprender coisas novas,
desenhar e pintar, etc.

Gostaríamos que, este ano,
distribuísses amor, alegria, paz,
carinho e presentes por todas as
pessoas, espec ia lmente as
crianças.

Para nós e para a nossa cidade
pedimos-te que envies neve na
altura do Natal. Com ela iremos
passar o tempo brincando, fazendo
bonecos e castelos e deslizando.

Desejamos que tenhas umas
Festas de Natal e Ano Novo muito
agradáveis e com muita felicidade.

Até ao próximo ano.

Um abraço dos alunos do 2.º ano,
EB São Jorge

O Natal é a comemoração
Do nascimento de Jesus
Que está no nosso coração.
Há luz em todo o mundo
Uma estrela a brilhar
Sem nunca parar.
É a festa da família
Reunida à volta da mesa.
As crianças
felizes
Anseiam pela surpresa!
Ho!... Ho!... Ho!...
O homem das barbas brancas
Já chegou!
Abrem-se as prendas
Com muita alegria!
No ar, há uma certa fantasia!
Lá fora cai a neve
Branca e fria
Mas o nosso coração
Bate quente
Com tamanha magia!
Vamos à missa do galo
Neste dia tão especial
Os sinos a tocar
Os foguetes a estoirar
Porque é Natal!

Turma 3 - 3º ano - S. Jorge

Feliz Natal para todos.
Estrelas a brilhar no céu,
Lambices e bacalhau em cima da mesa.
Iluminadas ficam as casas,
Zumbidos e zumbidos do Pai Natal.

Nasce o Menino Jesus$
Atenção! Renas ao caminho!
Trabalha o Pai Natal,
À noite sozinho,
Lembranças traz ao Menino.

Turma 3 - 3º ano - S. Jorge

Poemas de Natal

O Natal é:
Nascimento do menino Jesus

Festa
Enfeita-se a casa

Faz-se o pinheirinho
O Pai Natal dá prendas aos meninos

Cai neve
Faz frio

Decora-se a sala

Frases ditas pelas crianças da sala
sobre o Natal

Jardim-de-infância de S.Jorge

É Natal

Ilustração da Bruna, 4.º ano, Turma 5

O Natal é tempo de convivência,
Convivência com os familiares,
Familiares e crianças,
Crianças felizes e alegres,
Alegres com as prendas do pinheirinho,
Pinheirinho cheio de luzes,
Luzes coloridas a piscar como as estrelas,
Estrelas que brilham no céu,
Céu escuro no nascimento de Jesus,
Nascimento de Jesus a 25 de Dezembro,
25 de Dezembro é Natal,
Natal com paz, alegria e amor,
Amor que os meninos pobres deviam ter,
Ter prendas igualmente como nós,
Como nós porque também merecem,
Também merecem festejar o Natal,
Natal com o Pai Natal,
Pai Natal que toca nas luzes e elas iluminam,
Iluminam as ruas da Cidade,
Cidade em Natal,
Natal feliz, para todos!!

Carolina Freitas, 4.º ano, Turma 5

Brincar com as Palavras

Árvore de Natal

Natal é o tempo
De dar e receber
As crianças alegres
Por muito carinho ter

A casa do Pai Natal
Enfeitada com harmonia
Todos os meninos vão
A correr com alegria

É tempo de partilhar
De união e de amor
A beira da lareira
Que transmite calor

Beatriz Lopes, 4.º ano,
Turma 5
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Apontamentos

Celebração do Natal

O Natal é uma festa de família e como não podia deixar de ser em minha casa
também se vive este espírito familiar de Natal.

O dia de Natal é costume ser passado em minha casa com as pessoas da minha
família mais próximas pais, avós tios e primos.

Quando eles chegam é uma alegria porque estar em família é estar em harmonia
paz e amor.

Nesse dia comemos bacalhau, couve, batatas e peru. De sobremesa são doces
tradicionais desta época, rabanadas, mexidos, bolo-rei e aletria

Na decoração de Natal, em minha casa, nunca falta o pinheiro onde se costumam
colocar os presentes que vão ser abertos no dia vinte e quatro à meia-noite.

É este o momento mais delirante do dia, porque eu e os meus primos estamos
muito curiosos por saber as surpresas que nos esperam. É um pouco, uma noite de
magia.

É assim que costumo viver a quadra de Natal.

João Silva - 5º C

NATAL

Na noite de Natal
União não faltou
Rimos e dançamos
Toda a gente gostou.

Já acabou o Natal
Mas que pena
Vão começar as aulas
E vou rever a Madalena.

A neve já secou
Ficou tudo molhado
Ainda está frio
Por isso ando agasalhado.

João Pedro Dantas Costa, 5º C

Mais uma vez se manteve a tradição, e as famílias foram convidadas a elaborar presépios, desta vez
deveriam ser apresentados, preferencialmente, em formato quadro para expormos no Hall da nossa escola e
podermosescolherumque representasseaescolanaexposiçãopromovidapelaBibliotecaMunicipal.

O desafio foi lançado e as famílias que participaram apresentaram trabalhos muito criativos e originais.
Aavaliação feitaépositiva.

Dos trabalhos entregues foi escolhido pelo corpo docente e auxiliares de acção educativa, o presépio
mais original que foi enviado para a exposição. E mais uma vez a nossa sala está de parabéns. O presépio que
recolheumaisvotos foi odaCarolinaFreitas.

Texto colectivo, 4º ano, Turma 5Ex
po

si
çã

o
de

Pr
es

ép
io

s

em
S.

 J
or

ge

Presépios elaborados pelos alunos e encarregados de educação
14

Este ano, nas aulas de Área de Projecto
acordámos que o tema a tratar seria o valor do
Património Cultural e preservação do
ambiente. Assim, resolvemos construir
presépios com materiais recicláveis.
Para além de se desenvolver o trabalho de
grupo, método de trabalho e cooperação, os nossos professores pretenderam que nos
consciencializássemos para a preservação do ambiente.
Cada grupo construiu o seu presépio no âmbito da política dos 3Rs (Reciclagem,
Reutilizar e Redução). No final os presépios foram expostos na Biblioteca da Escola.

5º  E

Presépios
reciclados



Apontamentos

No passado dia 16 foi a festa de Natal do
Agrupamento de Escolas P. Carlos Teixeira. O
pavilhão Multiusos encheu-se de luz, cor e
fantasia. Dos mais pequenos aos mais
crescidos todos transbordavam de alegria,
entusiasmo e até um pouco de nervosismo.

E eis que o tão desejado momento
aconteceu, a abertura da festa com o tema
musical "Canto Della Terra#de Andrea Bocelli.
De seguida foi o desenrolar de todas as
actuações criteriosamente preparadas e
ensaiadas por alunos e professores. De
realçar a prestimosa ajuda do Prof.
Boaventura Ferreira, professor aposentado
deste Agrupamento, que se disponibilizou
desde o início para que a nossa festa fosse
um sucesso.

Natal no multiusos - Uma festa para todos

Tudo foi preparado com afinco e aprumo. E houve de tudo um pouco,
das canções às coreografias, das danças aos musicais e até às
acrobacias.

O Grupo Coral e o Rancho do Agrupamento ajudaram também a
abrilhantar esta maravilhosa festa.

Procedeu-se também durante a festa à entrega dos prémios e diplomas
dos alunos que integraram o Quadro de Excelência. Foi a altura dos que
mais se dedicaram verem o seu mérito recompensado.

Ainda antes das palavras do Director procedeu-se ao sorteio dum
Cabaz de Natal, campanha promovida pelos alunos do 7º F em
intercâmbio com as outras turmas de 7º ano.

Antes da festa terminar o Director doAgrupamento agradeceu a todos o
empenho que demonstraram para que esta actividade se concretizasse
e felicitou os presentes com votos de Bom Natal.

No fim foi a altura de se ouvir "Time to say good-bye#de Sara Brigtman.

15
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Durante os dias 07, 09 e 10 de
Dezembro, os alunos do 3º Ciclo
relembraram o Professor Carlos
Teixeira e a sua paixão pelos recursos
geológicos. No polivalente da escola
venderam amostras de minerais e
fósseis trilobite, amonite, entre
outros. No de vendas figuraram
também artefatos decorativos e
bijutaria que atraíram a atenção de

alunos, funcionários e professores, que aproveitaram
a feira para fazer umas compras de Natal ou até uma
pequena lembrança para o!amigo secreto". Os
materiais expostos foram cedidos pela , uma
empresa que comercializa recursos minerais e
geológicos, e o total de vendas proporcionou a oferta
daempresadeumacoleçãode48mineraisàescola.

stand

GeoTejo

Professor Carlos Teixeira relembrado
na Feira de Fósseis e Minerais

Apontamentos

O Clube de Teatro foi iniciado em Outubro deste
ano letivo, orientado pelo Prof. Hugo Direito Dias, com o
objetivo de desenvolver competências sociais e atitudinais
nos alunos participantes e estimulá-los para a Cultura
Teatral e Arte e Espectáculo. O Clube de Teatro pretende
enriquecer a vida quotidiana da escola, criando e levando a
público espetáculos de cariz pedagógico e educativo,
partindo de temáticas relacionadas com os valores sociais,
educação ambiental, entre outros e apresentando textos
originais.

Ondeia # Trapo de Estórias

Durante a apresentação do espetáculo!Ondeia#
Trapo de estórias", no Estúdio Fénix e da Festa de Natal do
Agrupamento, no Pavilhão Multiusos os alunos das
turmas 9º C e 9º D, sob a coordenação do Prof. Hugo
Direito Dias e Goretti Pereira angariaram fundos para a
Associação!Operação Nariz Vermelho" com a venda de
narizinhos vermelhos (símbolo da associação). A
Associação promove visitas dos Doutores Palhaços às
enfermarias pediátricas de vários hospitais do país. Os
Doutores Palhaços são atores, mágicos, músicos e
palhaçosque,atravésdebrincadeirase improvisos,atuam
com competência, profissionalismo e sensibilidade,
distribuindo sorrisos e gargalhadas às crianças
hospitalizadas. Para se juntar a esta causa pode tornar-se
sócio, fazer um donativo ou participar num dos programas
de apoio organizados ou simplesmente ligar 760305505
(consulte .www.narizvermelho.pt)

Visita de Estudo à exposição !O Corpo
humano como nunca o viu"

No dia 09 de Dezembro de 2010, as
turmas do 9º Ano da Escola EB 2 e 3 Prof.
Carlos Teixeira realizaram uma visita de
estudo à Alfândega do Porto para observar
a exposição!O corpo humano como nunca
o viu", na qual estão representados todos
os sistemas do corpo humano em

espécimes humanos reais, preservados com uma técnica inovadora, na qual se
substitui a água de todo o corpo por borracha líquida endurecida. Assim, os
corpos podem ser examinados sem qualquer possibilidade de deterioração. A
visita teve como objetivos a observação da anatomia geral do corpo humano,
abordada nas aulas de Ciências Naturais e a consciencialização dos alunos para
determinados problemas de saúde. Os alunos manifestaram grande interesse
durante a exposição, recolhendo informação necessária para, posteriormente,
elaborarem um trabalho científico e deixaram vontade de voltar a visitar a
exposiçãocomfamiliareseamigos.

Escola angaria sorrisos de palhaço para a
!Operação Nariz Vermelho"

Prof. Hugo Direito

Prof. Hugo Direito

Prof. Hugo Direito

Prof. Hugo Direito

(textos elaborados de acordo com o novo acordo ortográfico) 17



A vida por vezes é cheia de problemas.
A vida é como um raio de luz e água cheia de pedras brilhantes e preciosas.
A vida é feita por nós mesmos.
A vida tem muitas fases.
A vida é boa, porque temos amigos que nos amam.
A vida é boa, se a tua for má, tenta melhora-la.
A vida está reflectida por nós próprios.
A vida tem de ser limpa para podermos viver.

Teresa Moreira
nº 25 5ºC

Apontamentos
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Natal já passou
Passou e a paz e união deixou
Deixou os presentes nas meias
Meias no Natal ficam cheias
Cheias de presentes engraçados
Engraçados para nós
Nós gostamos muito
Muito daqueles presentes
Presentes grandes ou pequenos
Pequenos somos nós
Nós não acreditamos no Pai Natal!

João Pedro Dantas e
João Nogueira

5ºC

Brincar com as palavras

O meu dia a dia

A
B
C
D
E
F
G
Há
I
J
L
Mo
! N
O
Pesar".
Q
Rir
S
Tínhamos
U
Vínhamos tão
Xo
Z

cordo cedo.
eijo a minha mãe.
orro para a casa de banho
ispo-me e tomo um duche. Visto-me e, na cozinha,
ngulo os cereais, à pressa. Pego na mochila da escola e
ico à espera que o meu pai se despache.
anho ao meu pai a correr para o carro.

muito, tempo que não chegava tão cedo à escola!
r cedo era fantástico!
untei-me aos meus amigos e entrámos para a aula de Português.
er e escrever era uma maravilha!

strámos a composição à professora e o título era
adar e

uvir com os pés a

ueríamos ir para o intervalo brincar e
com os nossos amigos.

uar e marcar golos era, em Física, a jogar futebol  !
ido para casa.

sei a bicicleta para fazer uma corrida.
rápido que nem ouvimos o gato a

nar . Atrás de  nós vinha a
umbir uma abelha.

Estudo Acompanhado:
Patrícia Sampaio e Ana Lopes  5º F A de onde a Helena anda a passear com o seu cão.

B de que é muito moderna.
C de onde se esquia na terra.
D de onde comi bolas de Berlim.
E de que só tem casas de cobertas de colmo.
F de que tem zona Chinatown.
G de onde o Zé andou de cabeça no ar.
H de onde o João comeu muita banana.
I de onde o Luís andou mal-humorado.
J de onde o António namorou com a Marta.
L de que é a nossa capital e é boa.
M de onde a Joana brincou com a Lili.
N de onde detestei Ice Tea
O de onde comi um bolo.
P de onde a água sai do chafariz.
Q de que rima com mosquito.
R de que tem um bom aroma.
S de onde existe um bom nadador.
T  de onde nasceu o! Pinóquio".~
U de que parece o avatar.
V de vi uma hiena.
X de que ainda não é capital, mas é onde mora o meu pai.
Z de que só sabe comer puré.

Elaborado por:
Joana Castro, Joana Novais, João Manuel, João Marcelo, Lara

Louro e  Luís Fernandes
turma 6ºD.

Assunção
Berna
Camberra
Dublin
Estocolmo
Freetown
Gibraltar
Havana

Islambado
Jacarda
Lisboa
Madrid
Nova Deli
Oslo
Paris
Quito
Roma
São Salvador
Tóquio
Ulaambaatar
Viena
Xangai
Zagred

ABC DAS CAPITAIS

Professores com coração
Exigentes e amigos leais.
Que ao dar-nos a lição,
Se sentissem, a nós, iguais.

De repente, o sonho é possível
Se todos dermos a mão.
Com humildade sofrível
No nosso caminho em construção.

Lourenço 5ºC

Gostava que fosses perfeita
No respeito por todos nós.
No aconchego, no carinho!
Que ouvisses a nossa voz!...
E assim seria pleno,
O meu sonho de menino.

Com alunos obedientes,
E firmes no caminhar
Dos seus deveres cientes
No caminho a calcorrear.

Dedicado à minha escola
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Já leram livros de fantasias? Bem se já os
leram vocês devem saber, que essas histórias
acabam sempre bem. Mas como sabem elas
não acabam bem sem um herói, e eu não
estou a falar dos príncipes encantados,
duendes ou mesmo dragões. Eu estou a falar

do herói das fantasias.
O quê? Nunca ouviram falar nele?
Bem se é assim vou-vos contar a sua história.
Diz-se que o herói (o seu antigo nome) nasceu numa grande

floresta chamada "A floresta da espada encantada#. E porquê
esse nome? - perguntam vocês. Bem, é que costuma-se dizer
que existia lá uma espada encantada. Mas adiante, um dia ele foi
encontrado por um grupo de lobos e não foi com grande espanto
que eles o adoptaram!

O tempo foi passando e quando ele tinha dez anos ouviu um
boato sobre uma espada mágica escondida no meio da floresta.
Emocionado com a aventura decidiu ir à procura da espada.

Os dias transformaram-se em meses e ele já muito cansado e
quase a desistir encontrou uma grande gruta. De repente
começou a chover, não vendo mais nenhum abrigo, além da
gruta, viu-se forçado a entrar nela.

Passaram-se horas até que viu uma luz ao fundo da gruta que
lhe dizia que era o escolhido. Seguiu essa luz até que viu a espada
de que toda a gente falava mas quando o herói lhe tocou foi levado
para outra dimensão, a dimensão dos livros. Já sabendo da sua
missão pôs-se a salvar as fantasias dos finais infelizes.

Agora que sabem a verdade sobre os finais felizes não se
iludam com os príncipes, duendes ou mesmo dragões.

João Pedro Félix, 5º C

O herói das fantasias

A Flor

Era assim uma flor pequenina, quase só um botãozinho. Quando abriu os olhos pela
primeiravezepôsaspétalasde fora,olhouàsuavoltacomatençãoe ficou todacontente.

Afinal, não estava sozinha naquela aventura que era a vida de um malmequer. Tinha
muitos irmãos e irmãs, todos a abrir os olhos, como ela e outros ainda mais pequeninos,
aindaadormecidos.

A meio da observação que estava a fazer -afinal era a primeira vez que abria os olhos e
tinha de ver tudo com muita calma - reparou que havia uma bolinha, lá em cima no céu,
que espalhava alguma luz pelo jardim todo. Ainda era cedo e a Flor resolveu lavar as
pétalas com o orvalho que ainda sobrava da noite, para ver se acordava de vez. É que não
conseguiaolhardireitoparaaquelabolinhade luz, láemcima.

Mesmo depois das pétalas lavadas, a Flor não conseguia olhar para aquilo. Deu com a
folhamaispróximanomalmequerao ladodelaeperguntou,apontando:

-Olha lá,oqueéaquiloali?
O malmequer do lado devia estar mal disposto, porque não gostava de ser acotovelado

pelas folhasdosoutrose respondeu,comumarmuitoenfadado:
- ÉoSol, oraessa!
A Flor nunca tinha ouvido falar do Sol. Na verdade, nunca tinha ouvido falar de nada

porqueeraaprimeiravezqueabriaaspétalasaomundo$

Joana Cristina, 5º C

Fafe, 05 de Janeiro de 2011.

Olá, diário!
Estou triste e sabes porquê?
Porque em todas as bibliotecas ninguém gosta de pegar
nos livros. É por isso, que eu vou contar esta história,
sobre um livro sujo e velho ao qual ninguém queria
pegar, e esse livro vou ser eu. A história é esta.
-Ai! Ai! Estou tão triste, por favor alguém me leia, estou
tão só, preciso de companhia.
-Quem está ai?
-Sou eu.
-Eu quem?
-O livro da sétima prateleira com o título «Histórias que
te encantam». E tu quem és?
-Sou a Inês e tenho dez anos.
-Podes ler algumas das minhas histórias?
-Está bem, tu pela capa pareces-me interessante. Eu vou
ler a terceira história que tem o título «A mantinha que
te aquece». A mãe, aqui nesta história, cuida tão bem do
filho bebé e aquece-o com a mantinha que parece um
arco-íris.
-Obrigado por leres uma das minhas histórias, já me
sinto melhor, já não estou só. És uma menina muito boa,
o teu coração é de ouro, ao contrário das outras crianças
que só me estragam.
-Eu não fiz nada de mais.
-Tu salvaste-me da solidão.
-Inês$$$$$$$$$ !
-Adeus livro, a minha mãe está a chamar-me mas eu
prometo que te venho ver outra vez.
-Está bem, adeus. Gostei de te conhecer!
-Então diário gostaste? Espero que sim, e que mais gente
leia esta história para perceber a importância dos livros.
Adeus, até outro dia!

Rute Salomé  5ºC

Olá diário!



Refrão

A nossa escola de vida e de eleição,
Sempre presente no nosso coração,
Com ela crescemos e nos transformamos,
É para nós o lugar que mais gostamos.
Será pr'a sempre a nossa referência,
Pelo seu ensino de excelência.
Todos unidos ergamos a bandeira
Da EB 2,3 Prof. Carlos Teixeira.

Refrão

A escola é pequena para tanta solicitação
Por ser tão boa merece a nossa adoração
Desde os alunos, funcionários e professores
Grandes profissionais são todos sem favores.

A direcção da escola é exemplar,
Imparciais e sempre prontos a ajudar.
Temos espaços para todos os momentos,
Para estudar e para os divertimentos.

Temos cantina, salas e papelaria,
Polivalente, ginásio e reprografia,
Biblioteca e computadores,
Um lindo jardim sempre com flores.

Nesta escola estamos a aprender,
Sem dar conta estamos a crescer,
E no fim do trimestre todos vamos ter,
Valentes festas, tu podes crer.

Refrão

Temos as mais variadas disciplinas,
Que na nossa formação são como limas,
Desde as ciências, línguas e as expressões,
Todas juntas farão de nós campeões.

Passo a passo nós continuaremos,
Nesta escola novos saberes aprenderemos.
Passo a passo nós caminharemos,
E ao nono ano chegaremos.

Os professores:
Artur Ribeiro

Cristina Cunha

A
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gua é fonte da vida
ostamos de a beber
m bem muito precioso
juda-nos a viver

Catarina, Sara, Gabi,
2º Ano -EB Santo

A água é um bem precioso
Precioso e essencial
Todos necessitamos dela
Pois é muito especial

Diogo
2º ano - EB Santo

Água, existe na Natureza
É essencial para viver
Quando a bebemos
Ajuda-nos  a crescer.

Henrique
2º ano - EB Santo

A água é fonte da vida
Sem ela podemos morrer
Não tem cheiro, sabor, nem cor
Mas tem muito valor.

A água faz-nos viver
E eu gosto de a beber
Não a vou desperdiçar
Para nunca faltar.

Francisca
2º ano - EB Santo

A água é útil
parabeber, cozinhar
apagaros fogos
eonossocorpo lavar.

Saida torneira,
hánospoçosenomar,
nos riosenos lagos,
ondeeupossonadar.

Onossocorpo temágua
assimsousaudável,
mas atenção!
Só devemos beber água
potável.

Não tem cor
Não tem sabor
Não tem cheiro
Mas tem um grande valor.

A água devo preservar
Para nunca acabar

Catarina, João, Madalena
2º ano - EB Santo

!

Água
Para nunca acabar!

Hino da Escola
Prof. Carlos Teixeira

Fomos aos Reis
No dia três de Janeiro foi quando acabaram as férias de Natal. Na segunda-feira tivemos aulas de música e

cantámosa canção, que fomos cantar ao Pavilhão Multiusos.CantámosmuitasvezesnaEscola.
Ao outro dia ensaiamos outra vez. Esse dia foi uma terça-feira, dia quatro de Janeiro. Na terça-feira o nosso
professor assistiu um pouco às aulas de música e nós cantámos para ele ouvir. O nosso professor disse que
gostavamuitodacanção.
Na quarta-feira nós não ensaiámos porque não tivemos aulas de música e a professora Verónica não veio
à nossa escola.A quarta -feira foi odia cincodeJaneiro.
Na quinta, foi o dia seis de Janeiro. Nesse dia nós estávamos a enfeitar as coroas com estrelas e bolinhas
douradas, muito bonitas. As coroas eram de cor vermelha. Duas mães coseram as capas que também eram
vermelhas como as coroas. Depois a professora de música chegou e ensaiámos muitas, mas mesmo muitas
vezes. Quando a professora foi embora nós pintámos um desenho com os Reis Magos, em cima dos seus
camelos. Na mãoeles levavam:ouro, incensoemirra.Estavamaseguiruma estrela grande e reluzente.
No dia sete de Janeiro, sexta-feira, fomos cantar ao Pavilhão Multiusos. Nós actuámos em vigésimo segundo
lugar.Cantámosbemetivemosmuitaspalmas,maispalmasqueno ano dedois mil e dez .

Eugosteimuitode lá ir cantareouvir.
Sofia, 3º ano - EB de Adonela - Antime


